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DOIS ca�os" O prim,eiro diz
respezto a propaganda' das

Festas de Tavira; e o segundo
às tdndições existep-t.es nI) lios­
;sa praia_.
Antes ,de partir de ¡'isbo�

par.a vir passal'_' as férias .em

Tavirs¡ lui ao SNI para v�r Q

.cartaz de propaganda das fes::-
1I·as que .e realizam nesia ci-

'

.dade nOB próiimos dias 2P� 24-
,e 27; já,que não o vir� .em'n"e�'
mhum Qu(ro pont.o;, de Lispos
(pelo·menos não d,ei por .ele).

c 'Continua na ,�•• ¡pàgm4l

Casa dos Pescadores de Tavira

A8sumiu o cargo de Prestdente
da Casa d08 Pescador-ea de Tavira,
cuja posse teve lugar no passado
dia 11, o Senhor Comandante João
de Otiveira Baptista Correia, Ca­
pitão do Porto desta cidade.'

'

Ao distiinto oficial de Marinha,
nosso comprovínctano, o «Povo

Algarvro» apresenta.o. seus cum­

primentos e deseja as 'maíores fe­
licidades no desempenho das suas
novas funções.

Â (âmm·o de Taviro
.:-- i'." o r m a :

1Á se encontram reparadas as

T:I' estradas municipais da Luz­
-Amaro Gonçalves,- Tavira-

-Santo Estevão e Luz-Santo EsI¿-
vão,.

'�¡, .
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Este número foi vis.ado �el3
Oele�acão de Ceosura

Colonos
Q
U£M viveu vários anos no Ultramar e que se tenha in-

. te ressad o pelos seus problemas, sabe, que este foi não
, ..

.so pacificado pelos Sol- .. � ... :::.::.
'
........ ::::::::.:: ...

� dados, de Portugal, mas U por J. Á. I:>ebel{)
- também por eles des- ,,'

... n...... ',' h.' 'U: ':::.:.

bravado.
Sabemos; ao tempo não haviam então os funcionários

administrativos, que eram os cabos, os sargentos ou 'os sol­
dados que desempenhavam as funções de comandantes de::,
Posto, qu em r asava, baptizava, passava certidões de óbito,
lhes arranjava 'patrão para rrabal har, os comandava, e co­

mo eram, 'na maioria filhos do
campo, os ensinavam a fazer
plantações de café, cacau, bor­
racha, chá, arrozais, ârvores
frutíferas etc. etc ..

Muíto sangue, suor e lág'ri ..
mas custou em Timor aos vá­
ríos militares, o incutj r no es­

pírito do natural, que era ne­

cessário amanhar a terra. Es­
sa história já tem sido d escni-,
ta por vários homens de letras,
Não a desejamos contar, Ape ..

nas dizer ao leitor que n unca

por lá tenha andado, que tem
sido imensamente dificil fazer.,.
-se aquilo que está feito, e aq
que os suspeitos chamam nada,
mas ao que nós diremos muito,
mas muito.

'

Já' por vol ta de 1891 Q teo;
nente Bento da França. escre­
via, «'tri�te é di?e,-lo,' mas a.

nossa Incúr ia, a faha de um..
plano assente e baseado no

conhecidt.ep.to agrÍcpla d'e ca':
da provfncia, t'êem' desapro­
veitado muito o partido 'que
poderiamos tirar das boa� dis­
posições dos indígenas». E que
duma maneira geral os natu­

rais das nossas·Províncias Ul­
tramarfnas, são 'avaros ao tra-

Continua na 2,8 pàgíana
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,.... IÃO iniciar-se oe trabalho» de
� reparação do Bairro [ára

.

3.a tase;

1JÃO iniciar-se dentro de pouco
tempo os trabalhos de urba­
nização da Horta d'El Rei;

"".Ol criada a Comisgão Muniet- I?-' pal de Turismo de Taoira :

1JÃO começar dentro de dias 08 •
.

trabalhos para a condução � IIÍIII III!!
de áqua para o- povo de

I'
.

I1J�¿:��ii.�d::�;;�� �n�!��.�.� �i!�����d��e
os preços neste II Ano de

II
Festas são

os,seguinte,s,:Entrada no Jardim, 7$50 ¡
Dañcing, 5$00 : Cadeira ou

Bancada, 2$50.
. '

As· Fe'stas' d,e. Tavira· começam hoje

José Emídio Fernandes Sote.ro
Provedor da Misericórdia de Ta,Vlra

A'
,o iniciarem-se as Festas

da Misericórdia de Ta­
_'_,_'" yira. que já 1êm f.oros
--

de .festas provinciais,
ac;hamoJi ,O,pol'.tl,lno, como re­

mat_e da just� ,e i.n.t,ep.sa propa­
ganda que so,b.re o aSSun10 fi-
,"'"

'. '! -,

INSISTIMOS
na afirmação de que, se no Algarve se crias­

",sem iniciativas'industriais, ràpidamente se valorizariam
os -seus frutos. secos.

y, '. . Mas, haverá quemc.reflecrin do sobre ela, conclua que
ri que se verifica com .a. indústria já existente da alfar­

roba é que o fruto se desvalorizou na mão do lavrador jus­
tamente .quando da .cniaçâo dessa iniciativa. Se não existem
OJltras. razões fora do alcance do nosso conhecimento, afisu­
ra-se-nos que a explicação do tri<¡te Fàcto deve atribuir-se a

.haver-se legi,l§.do, a título .de
expeziência, no sentido de que,
a i.nd,ústria do aproveitamen­
to da .grainha....só .podezia viver
obtendo .a matéria prima a

'uiêçó muito ba�!xo, isto é, .à
�u�ta dOAláricultor. E o resul­
tado. foi. -que, durante estes 4
·anos de expériêncie, o lavra­
dor tem vendido o fruto pelo
pre&o que lhe .que rem pagar,
ao (i.esbil<1latp,.o que lião es rece

d � "jasti£içp_ção;- do sucesso, ou

Insucesso do i�dust:dal, só este

o, pode apre,.E1eiÚar tão clara­
mente como ,é. conhecido da
ourra ,parte Interessada, Entre­
tanto, é inegável que a um ele-

. vado .n úmero de Isvradores
cabe grave responsahílrdade
na desvalo.deeção dos nossos

Jrutos. porque eases só pensam
em Ja,zer dinheiro, en rrega.n­
do-os por qualquer preço e

quant,as .veæes sem necessrda- �

de.·:O'�omei.eiante e .0 iodus­
(,riAt, ¡ÍlJUPve-itli ndo .a. �ri�ia
"de�tés, que,nip fazem eonras e

a, ignorância dos mpt(os que
desco o hecem o,valor e .a apl i­
C8.-çãQ, ,cie tão preciosos ,Erutos

\!..
�
·\ll
.1\

((!jJsse gesto vede m1lito mflis ql/e f) prir;'eiro
prémio dá Volta ... :.

Continua na 2.a pAgina
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. Foi colocado como chefe- da Sec­
ção de Finanças do 5.' Bairro Fis­
cai de Lisboa, o nosso prezado'
amigo sr. ,Manuel- de Sousa pp­
ralta, competente ,funcionário de
Finanças há poucu vindo dos Aço­
res.

Fazemo. vot08 pelas suas pros­
peridades no desempenhp das
nova8 f¡Jnções.

Uma t'roca de
. -

Imp re s s ee's
com o ·Provedor' da Misericqrdia

espírito. conturbado com tan­

tas p reocupações, tenho' o pra­
z e r de informar que estou sa­

tisfeito co.m a. colaboração re­

cehida e plen amen te confiante
no êxito das festas em face da
experiência que fizemos o ano

passado.
O nosso interlocutor mos­

trava-se visivelmente fatigado
e é natural' porque organiza­
ções deste' env ergedura, onde
as 'contriiIied�des e os dissa­
bores s'e conjugam quase sem':
p;re provocam desgastes físic'os.
Porem 'arriscamos, a nossa'·Sf'-
gun'da pergQntD.

\ '

-:- De um' modo geral agra­
da-"lhe maiis o programa deste
ano?

' '

,: \

-'Evidentemente que sim,
porque é m�is 'variado, gra'n.;.
diosa, e' até cert) PO-O:10 i'Ílédi:"
t¡I' na nossa p'rovíncia. "

I ,-'

TROVA

)f
. Coisas ínfimas do Mundo
Beljou·as: Deus com tndor;
Da Jama fez Ele ii Homem,
Que é tombém Hosso-Senhõr.

Isidoro Pires

.

�'. � Foi as�im que pessoa amiga se expressou quando, ho­
je, aludiu à atitude de Jorge COTVO, dandó da sua água ao

portador da camisola ama- •_ •• _ •• _ •• _ •• _ •• _'­

rela e vencedor da recente

Volta a Port�gal em Bicicle­
ta, atitude que· foi conhecida

,- •• - •• - •• - •• - •. - •

de toda a gente graças aos ser,viços da Rádio Tele"isão Por­
tuguesa.
Eu, porém� não estou de

acordo com tal afirmação, mui­
to embOTa reconheça o seu pro­
lunda significado. .'
E sabeis a razão da minha

di5curdância P Simples, como

ides Jer.
.

O primeiro prémio da Vol­
ta, além de recompen.'1ar o es-

10rço, a tenacidade, a perseve-

zemos, trocar algumas impres­
sões com o sr, José Emíd ia
Fernandes Sotero, activo Pro­
veJor da Santa C Sa da Mise­
ricórdia de Tavira e e Íem en to

prepó nderente desta hela ini­
cíativa que, confo rm e ji disse­
mos, representa o mais belo
cartaz turístico do concelho.
'Na azidamli p rô p r ia d o s úl­

trm o s p re pa eat ivos para 'as
festas não foi sem ce rta d ífi­
culdade que o encon r rem os

depois de a.lguns lelebnemas
p�-ra o Hospital e P8�a a'sua
residência e finalmente 'tüPIl­
m9-ln, com a boca na botija,
com'o soe diZer-se, no ja'rd¡;'n,
a assistir à colocação dos S,ta uds.
I,ogo de chõhe acertamos

nesta :pergunta que nos pare�
ce,u opo·rtüna. .

. .'
.

___, Es I á sa tisfei to e coni ian te

nO ê�ito' das £esta� deste a�o�?

Um Hndo f1Spccto do Rio Gilão, onde se realizam as serenatas

- O meu amigo parece que
vem com ares de entrevista.

,

-:t verdade, dese::jo neste
limiar das grandes festas q',le
são fruto exclusivo del sua ini­
ciativa e que com tanto cari­
nho� tt'm orientado, colher al­
gumas palavras para (l jornal,
afim de elucidar os seus leito-
re,�.

- ObrÍ,!�tldo pela sua aten­

ç,io e, apesar de andar com o

- E qual o número das fes­
tas que mal-s lhe agrada?
-:e difícil classificar. A

primeira noite de festas é
preenchida com o folclore na­

cional e andaluz.
A segunda noite, que pode­

mos classifica-r de noite român­
tica, é preenchida pelo número
sempre fascinante das serena­

tas no rio, pelo desfile dos ba'r-
Continua nil 2.a página

Mobil'izocão de médicos
,,' \

�as Corporações de Bombeiro�
A propósito dum pedido de

esclarecimento feito pelo sr.

Presidente da Câmara Muni­
cipal de Tavira ao Ministério
cio E'\( ércitv sobre mobilização
de médicos das Corporações de
Bombeiros, recebemos do refe­
rido Ministério o ofício que a

, seguir se transcreve e donde
pode concluir-se que se alguém
pode não "ir a ser mobiliza'do
pelo facto de prestar serviço
nas Corporações de Bombeiros,
não é o médico:
Relativamente ao assunto trata­

do no ofício em referência encar­

rega-me Sua Ex.· o Ministro do
Exército de informar V. Ex.8 do
seguinte:
Pela legislaeão em Tigor, de for­

ma alguma podem ser aplicadas
aos oficiais médicos das corpora·
ções de bombeir08 as prescrições
legais aplicàveis aos bombeiros,
mas tão sómente às praças pelo
que é destitutdo de todo e qual­
quer fundamento o boato da imo­
bilização dos oficiais milicianos
medicos naquela situação.
Por outro lado o Ex.mo sr. Dr.

Jorge Augu8to Correia està ab, an-

Continua na 2.& Pàgina
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Soldados Colonos
Continuação da 1.8 Página

balho, :t necessário não só

persistência, mas muita força
de vontade e de auroridade, pa­
ra se conseguir trabalho que
se veja. Não esquecer que se o

ho-nem branro não tivesse ido
á Áfric� e á Ásia, não eram os

naturais nem agora os taman­

queiras, que faziam desse� ter­

rit5rios aquilo que eles sao.

O governador Teófilo Dua r­
te, quando em Timor, alguns
castigos aplicou por ver men­

cionados, nos relatórios mu i­
tos milhares de pés de caféque
na verdade não exist iam. En­
tão para ser como S. Tomé.
ia �er essas plan rações estives­
sem onde estivessem. «Mas sr,

Governador. o caminho é pés­
simo e fica Io nge, essa planta­
ção que agora ando a. fazer.»
«Não faz mal, se lá não che­
garmOs hoje, chegaremos àma­
nhã. Eu desejo ver se a plan­
tação vai sendo bem Ieíta.» E
lá seguiam por ingremee ca­

minho", cinco e mais horas,
umas vezes debaixo dum sol
abrazador. outras debaixo de
cordas de chuva, que entrando
pelo pescoço, saía depois pelos
pés. se por acaso se não leva
botas altas. E foi assim pro­
cedendo que-se fizeram muitas
plantações individuais e colec­
tivas onde trabalhavam todos
os ha'bitantes da povoação que
ficava perto. Depois da colhei­
ta dividiam-se aos lucros por

aqueles habitantes. E. se hoje
existem grandes granjas e se

se exporta café e demais pro­

dutos, eles foram 'começados a

plantar pelos Soldados de Por-
tugal. .

Dum!l maneira geral, temos
tido sempre ou quase sempre,
bons governadores no Ultra­
mar. Muitos se vinham quei­
xando que este não poderia ser

governado do Terreiro do Pa­
ço, mas sim no próprio U�tra­
mar. E António Enes fOI u;n
dos que isso mandou entao
dizer ao Rei.
A maior parte dos Coman­

dantes Militares das nossas

Províncias ultramarinas vem

dedicando á agricultura muito
da sua boa vontade. E assim
rara é a Companhia itue níio
tem a sua horta, galinácios,
porcos e casas para moradia
das praças de cor com f�míli.a
constituída ou que deseJem h-,
car ao serviço militar, consti­
taindo-a depois. Portugal 'tem
�sta:dQ sempre no Ultra�ar
com cabe�a. �ão s� terá feIto
aquilo que se deseJava,_ ou o

que se polería. mas, nao e�­
qtaect'r que nãQ era _ actt;al s:!...,

tuação que tudo poderla ter

feito. :Porque se não pedem
tamhém aos outros que ante­

lÍor�en te p'or cá passaralll.
ré9ponsabilidades. Se lermos
a'História desses tem-pos, nã�
temos dúvidas. que Só agOTa �
que se fizeram colona�J>s. Que
não poderíamos mandar os

cq'rÚinentais para o u1tra�ar
sem primeiramente lhe crlar­

m�s meios de vida. E que até
aqui, o branco não devja ir :ra­
ra o Ultramar, sem ter lá Uma

casa e um emprego determi­
do. Nós em 1941 fomo/3 para a

Ilha do Sal, Ca bo Verde e le-'
vamo:; connosco a madeira pa­
ra construir as Callas que de­
'liamOS habitar. Anteriormen­
te tínhamos consideração por

quem agora Se vê que a não
merece. Portanto os nossos

Soldados, e quem diz estes diz
os que o não são, seguem para
lá e vamos continuar a Obra
qúe está começada. Não inte­
ressa que o homem de cor, quei­
ra ou não colaborar; nós leva­
remos gente suficiénle para
começar de novo aquilo que
agora foí destruido. O branco
passa a ser em ma'ior número.
O natural há-de colaborar. Se
dermos facilidades, e elas vão
ser dadas, o nosso continental
vai de vez para o Ultramar.
E até mesmo os Graduados
que desejem ficar vivendo no

AlelÓ" mar, deve tal ser auto-

rizado. Em Timor ficaram
muitos oficiais e sargentos, que.
se reformaram e por lá cons­

truiram a sua vida. Bem, não
só para essas Províncias, como
para estes.

.

Em 1945, quando foram vá­
ria S expedições para Moçam­
bique, muitos c0I?-tinentai� cho­
ravam, ao partIr. DepOIS, ao

verem como se ganhava em

Lourenço'\Marques, m uit�s.
mas muitos lá passaram á dís­
ponibilidade, ficando a traba­
balhar, como pedreiros, carpin­
teiros pintores, mecânicos, etc.
etc.. é' que os seus salários iam
desde cem a cento e cinquenta
escudos diários. Então já da­
vam graças a Deus por os ter
levado até ao,Ultramar.
Muito temos dito, que no

«Setubalense», Notícias de
Gouveia e Voz do Seixal»,
acerca da ida dos nossos Sol­
dados para o Ultramar. Pedi­
mos até que ali fossem fazer
as escolas de recrutas; ou es­

tagiarem algulls meses. Ap.:>n­
tavamos igualmente que aque­
les solos úbezrímos neeessita­
vam des nossos emigrantes.
Que ó petróleo em Timor afIo­
rav'l em certas ribeiras, onde·
também aparece o oiro de alu­
vião. Que há várias conces­

sões petrolíferas em Timor,
mas que pouco tem sido as

explorações, Que os terrenos

propícios ao plantio do café,
esperam que os vão plantar, ,e
que neles aqui ou ali, nascem
expontâneamente vários pés do
cafézefro, Também para se ser

senhor de vários hectares de
terreno, nada mais é necessá­
rio fazer senão pedir-se o afo­
ramento desses terrenos-. Que
também na contra costa timo:",
rense se podem fazer qua tro
sementeiras de milho por ano,
Tudo está pois esperando pelo
Homem do campo. E claro que
são necessários também eapí­
tais. Mas o que devemos fazer
é passar a dificultar a ent:ada
aos emigrantes estrangeiros.
Est.!. na sua quase totalidade,
não vai para o Ultra·mar para
ser lavrador. Vão sim. mas pa­
ra negociantes. Montam uma

suja e pequena locanda e vá de
aguardar CLue os naturais ali
vão vender os seus produtos e

comprar ou trocar os que el�
ali tem.
Bem haja poís Sua Excelên­

cia o Senhor Brigadeiro Má­
rio Sil v a que em tão boa hora
apareceu em Angola e logo viu,
que Pflra continuar Portugal,
era necessário Clue os no.so�
Soldados se tornassem colonos
pOt aquelas terras que agora
vem defendendo, çom tanto

custo. Estão pois de parabéns
não só os futuros colonos, mas
também' aqueles nossos terri­
tórios que vão ser revolvidos e

tratados por quem de direito,
tornando-os assim mais nacio­
nais, e produtivos, e para que
possamos de novo afirma�, co­
mo disse o Grande MOUZInho,
«que este Reino é obra dos
Soldados».
Tavira. 1:;/8/%1

Agradecimento
A família de José Francisco

da Fonseca Estola, vem. por
este meio, agradecer reconhe­
cidamente a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá:lo
à última motada e bem 4-SSlm

às que, directa ou indirecta­
mente, lhe mani£e'staram o seu

pesar.

Pomar de citrinos
Arrenda-se, no sítio da Meia

Arraia.
Recebe propostas Dr. Carlos

P icoito - ¥aro.

Pomares
Arrendam-se os pomares de

citrinos de S. Domingos e Fa­
zenda Nova, no sítio da Asseca.
Trata António Marques

Trindade - Tavira.

A
, .

proposito
de Turismo ...

Contlnuaçi\o da 1.· página
Além do interesse pelo cartaz,
que num dos números deste
jornal se dizia ser belo e su­

gestivo, tinha curiosidede em.saber se, como eu esperava, all
era feita, efectivamente, algu­
ma propatanda.
Decepção. Não havia cartaz

patente (a nãó ser das Festas
de Viana do. Castelo e do Fes­
tival de Música de Sintra) e

ao perguntar à amável funcio­
nérie se no mês de Agosto ha­
veria festas em Tavira fui in­
formado negativamente, depois
dela consultar uma longa rela­

ção dos Festeios que em cadfJ
mês se reelizem em todo o

pais; eu próprio �erifit1ue.i �s­
sa relação (por sinal redIgIda
em inglês) onde figura Tavira
apenas com as festas de 24 �eJunho em honr« de S. [oõo,
Embora seja evidente que tal
relação é elaborada no fim de
cada ano e só pode incluir as

festas tredicioneis, de realiza­
ção certa, parece-trie que deve­
ria haver nm aditamento ou

outro processo de se acrescen­

tarem os festejos que viessem
a ser criados já no decurso do
ano .desde que tivessem uma, .

,

certa importêncis, como e o

caso dos de Tavira.
Conclusão a tirar: o Seese­

tariado Nacional de Informa­
ção, Cultura e Turisll!0 não
informa nada a respeito das
nossas Festas de Agosto.
Escrevo estas linhas com um

propósito construtivo: Por is�o
sugiro que se remedeie a omts­

são enviando àquele organismo
um cartaz com o pedido de
que o exponha na sala própria,
oude constantemente entram

turistas a solicitar diversas in­
formaçõets. Ainda pão é dema­
siado tarde ..•
Agora o outro caso. Numa

destas tíltimas manbãs, estan­
do na praia, dirigiu-se-me um

espanhol, que estava. acompa­
nhado de duas senhoras da
mesma necionelidede, a per­
guntar-me se havia algum tol­
do para alugar e cee« ou bar­
raca onde pudessem vestir os

fatos de banho; respondi-lhe
que não, mas q.ue :em todo. o
caso, por eu não éstar mUlto

seguro das condições existen­
tes devido a ser a primeira vez

que ali vai nolcorrente ano, per­
guntasse a um cavalheiro qu�
apontei (essR pessoa estava a

sombra de um amplo toldo e é
proprietário de uma casa na

praia). "

Não soube logo Q resultado
da deligência por entretanto a

minha atenção ter sido desvia­
da para outro assu:pto, mas no
regresso os espanhóis vinham
no mesmo barco e, a uma per­
gunta minha, disseram-me não
terem cvnseguido o que pre­
tendiam. tendo passado aquele
tempo na mata. Acrescentou o

·es ,anhol que iam para Monte
. Gordo porque a praia aqui não
tinha condições: e em comen­

tário, que implicitamente era

uma manifestação de pena por
não li -pod-erem aproveitar, fi­
nalizou:

- cEs magnífica.,
Pergunta a quem de direito:

Não será viável criar, para já,
aquele mínimo de condições
que permita aos tut'Ísmas que
se deslocam à praia mudarem
de roupa e disporem de um

toldo?
6.6.

l\rrenda-se
Por um ou mais anos, a pro­

pried�de de sequeiro e regadio
denominada Paul.
,Tratar com Maria Joana
'Marques, até 31 de ,Agosto.

Arrenda-se
Horta com 24 courelas

(1.600 m2 cada), próximo de
Faro, casas e dependências,
Trata Diniz Nunes, Rua do

Alportel, 255 - Faro.

Festas doa Misericórdia
ContinuaçAo da t.' página

cos ornamentados, espectáculo
sempre inédito e pleno de be­
leza que encerra apoteõtíca­
mente com a queima de des­
lumbrantes foaos de artifício,
de Viana do Castelo, «autên­
ticos», da firma J. A. Fernan­
des 8i) Filhos.
E a finalizar os festejos

apresentamos a grande M.arcp.a
Luminos'l; devidamente pre­
parada pelos já famosos orna­

mentistas minhotos, Constan­
tino Lira•.
'. t a primeira vez que no 41-
gane nos ê dado .apreciar tão,
maravilhoso quão .hrilhante
espectãculoo qualatral às fes,:"
tas Gualterianas em Guima­
rães, milhares de forasteiros.-
Eis a razão porque/se torna

para mim difíe il classífícar o

número que mais me asrada
todavia, se tivesse que emitir
o meu voto, optaria pela Mar-'
·cha Luminosá.

Agradec�mos a gentileza.e
não quizenios dar por termt­
nada esta conversa relâmpago,I

, •

que teve por cenarro o nosso

aprazível Jardim Público, sem
formularmos uma última per-.
gunta que pairava no nosso

espírito:
- Pensa prosseguir fia sua

bela e feliz iniciativa da rea­

lização de' futuras festas' da
Misericórd(a?
- Depois do esforço dispen­

dido neste dois anos para a

concretização de umas festas
de projecção regional e dado.o
fim altruista a que se desti­
'nam as suas receitas, parece­
-me de toda a vantagem pros­
seguir na sua realização. Mas
as festas não são minhas, são
da cidade. Para' elas tem con­

tribuido o esforço valoroso dos
amigos do. hospítal, sem dis­
tinção para não ferir suscep­
tibilidades. Nesta ordem de
ideias acho. que as fe$tas de­
verão prosseguir sob a direc­
ção de quem quer que seja.
- Nãó estamos de acordo,

porque parã dirigir e orientar
festas desta categoeia é neces­

sário reunjr qualidades espe­
ciais que não é fácil encontrar
de um momento para o outro,

O meu bom amigo deve co­
nhecer a frase de Clemenceau
- cque de homens in8ubstit�í­
veis estão os cemitérios cheios».
Uma vez lançada -a ideia fácil
se torna dar..;,lhe sequência,
tanto mais que verificamos
uma onda de entusiasmos' e

boas vontades.
.

Â frase de Clemenceau r�s-,

pondemos .nós com outra de
Xenofonte - «os homens ex­

perientes tiram proveito pe
tudo e de t"odos. dos amigos e

dos inimigps».
£ assim demos por termi­

nada a nossa conversa e cá fi­
camos aguardando o sucesso

deste 2.° '\no de festas da ci­
dade, feliéitando por isso. o

Provp.dor da Misericórdia de
Tavira, crentes de que ele con­

tinuará à frente da sua obra,
,

quer por direito consu�tudiná­
rio, quer por amor à sua terra.

RssIO'l1 0, «POuO RIIBrulo»

Uma atitude
Continuação da 1.8 Página

rança e, até, a sorte do vence­

dor, tem um velor material
certo e determinado, a'o passo
que o 'gesto, o «belo gesto» de
lorge Corvo" riã(i tem -Preço, é
insusceptível de avaliação, é
inestimável, em suma, por sig­
niiicer, por mostrar na sua

singeleza um nobre setuimen­
to de solideriedéd« 'para' com
o nosso. s,emelhante, 'maia sa­

liente áinda se nos .lembrer­
mos que se tpatava de adver­
sários na mesma competição
desportiva.
E os setüimentos nobres não

têm preço, não têm medida.
Estão acima de gualquer bito­
la. estão fora de tod« a t�bela
ou cota'ção. .

�.

Ora o gesto de Jor�e Corvo
foi nobre, foi generoso. Dai, o

não ter preço, dai o não poder
ser trocado por" moeda que,
além de instrumemo geral das
trocas, é a mediéla comum dos
valores. - ,.'

,.

Por outro lado, Jorge Corvo
não tomou a suá nobilitsme
atitude pars ser visto, para se

mostrar, para se ornar de
quaisquer falsas virtudes.
Efectivamente, ao mitigar a

sede do seu competidor, ele
não nãQ sabia que o seu gesto
ia ser divulgado pela R.T.P..

Nãol Ele agiu dessa' maneira
porque sentiu qur: assim devia
agir e... anonimamente as-

-

sim procedeu.
Mais uma circunstância,

.

portanto, a patente/U� a nobre­
za de carácter desse rapa,_z.
Qut' assim é, mostrou-li! bem

o locutor da R.T.P.. ".
E quando ouvi as suas pa­

lavras e' quando admirei a cena.

televisada, sensibilizei-m«,
Como algarvio. como tal'¡�

rense e.: como Ptesidente da
Associação de Ciclismo de Fa­
ro. eu não podia' ficar indife­
rente ao' que vià e ouvia,.

Era Tavira, eta o Alg�lJtre a.

serem bonrados pela generosa
atitude dum seu desportista.
Por tudo isto, publica'mente

louvo o valoroso ciclista Jorge
Corvo.' _.'

.

E sem vãos bairrismos n�m
inúteis clubismos, para todos
os valentes ciclistas algarvios.
desde uin Victor Tenazinha
até um Jóão Báf'-b�a, um Al­
cide Neto, um Humberto Cor­
vo um Manuel Lourenço, um
In�cio Ramos, um 'Virgilio
Nunes ou. um Jos,é Medeiros.
sem qua,lquer di�tinção, não
esquecendo, mesmo, t o d o $

aqueles q'"ue por ci.,.cunst�nCias
várias nã'O completatam Il Vol­
ta 'Iai o meu «Bravo», entu-I

.. ,

siástico e sinCfSro. -
".

Finalmente, p-ara o .jorge
Corvo. pelo seu COJllPortamen­
to, i1ão as minha.s saudações
com os votos d � que o s�ú ges­
to seja exemplo para todos os

ciclistas ao meu Alga,r'Ve,

Arrenda-se ou Vende-se
."

• ¡

Propriedade, no ;sítio do Ar­
roio. Freguesia d� Luz, com

vinhas, pomares, Q;Jlendoeirlls,
oliveiras e outro a'fY'oredo.
T�àtar

.

com o próprio, eJll_

Faro, na Estradá da Penha
n.O 38.

COM NOVOS'

APERFEIÇOAMEN

OS -ÚnJc.o¡, mofoteó tÚ! 51
CCnt� de c!tfJ1lf.(/ CRO

PRECISÃQ
OURACA.o

.

: SATISF.
:,:,,'

Agente no Algarve:

José francisco Custódio
Estrada da Penha, IOB - Telefone p60 - F A R O

H.P.
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.laviJa: pudia fabricar como doce regiona-I
o nógado consumido por todo o País
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todos os anos sabem repetir o

curioso fenómeno de manter

'preços especulativos na época
em que os arrendatários, os

·

caseiros e os pequenos proprie­
tários têm despesas inadiáveis
e fo'rçam-nos a 'entregar por

pr�os aviltantes.
,

E lamentável que meia dü­
ziti. de compradores unidos
consigam dominar 19. OOÓ pro-

·

dutorea .que não se têm asso­
ciado para a defesa dos seus

próprios interesses. Confiamos
em que algum dia se' provi­
denciará, fllzendb que os Gré­
mios da Layoura cumpram a

missão que .lhes está imposta
na lei de 1937; ma8�

.

entretan­

to, melhor será que em qual­
q:úer dos concelhos os proprie-,

tátios se decidam a organiza r
uína Coopere ríve de produto­
res de frutos, ou lll'ids simples­
mente, um C.E.T.A. (Centro
de Estudos T écn íco Agricola).
A industrialização e o con­

sumo nacional da amêndoa
não pode deixar dé se procurar
alargar ao máximo, até ao·

ponto de nos emanciparmos
das consequências das £Iutua­
ções do mercado estrangeiro,
ou mesmo da pecda desse mer­
cado.
Esperava-se, hà algum tem­

po" que. se chegassem' a bom
termo. experiências. então em,

curso, do aproveitamen to de
õleo de amêndoa como lubri­
ficante dos aviões de jazto,
muito se valorizaria este nosso

fruto; pela demora estamos es­

tamos a ver que falhou ,a idéia.
Porece que nos devíamos

voltar para o seu emprego na

indústria dos doces regionais.
a qua! deverá. desenvolver-se
a par da ind-q.!ltria do tur-ismo.
de que agora ta-nto se fala no

Algarve.
'

v (;·:Aten,te-se no que se � 'pá-ssa .

i :'" .,.e:Pi ':tspanha coni'oJabrico do
·

torrão de alicante, onJ'e já exis­
','" tem mais dê 40 fáhi'ícas a pro­,\;",," � '" duzúehl anualmente cerca de

.

'-:'j(i.ooo toneladas.' de -torrâo,
consumindo 1.800

"

toneladas
dê ámêridoa, 10·/0 'dá' nossa

produção normal
:

'média. O
nosso .mercado interno deve
consumir ' aproxim adamen te,

',-

80 toneladas' de 'amêndóa.
,

'E'iitaÍÍlós ,certos de que o nó-
.�,

gâdo,' cuida'dosamente apre­
séntado como o torrão de ali­
callt�, �ncontraria largo consu­

mo na Metr6pole e no Ultra­
mar e fàcilmente se tornaria
C!ôJiheddo pelos estrangeiros
como doce regional. N a nossa

província temos a principal
matéria prima para a indús.
tria deste doce e com o seu de­
senvolvimento animar-se a

produção do mel. Apresenta­
mOS duas apetitosas receitas
de n6gado, com gue esper/¡lmos
entusiasmar slgum capitalista

, ti19arv io.
3 chA"enl:_lS de miolo torrado,

um pouco esmagado ou pica­
do; 2 chávenas de açúcar e 1

de mel; 1 pacorínho de canela.
Junta-se tud o e vai ao lume
'até ficar escuro e fazer estra­
da. Deita-se sobre 'o mármore
e estende-se, com um limão
até à grossura desejada; corta­
-se às talhadas, que se colocam
sobre papel.
Ou esta ou tra: descascam­

-ee ; lavam-sé e põem-se a es­

correr em pano branco, .500
gramas de miolo de amêndoas

.

doces: cortam-se os miolos ao

alto em 4 pedaços; derretem-se
em caramelo, numa vasilha de
cobre não estanhado 37.5 grs,
de açúcar; quando está bem
derrerído, retira-sé do lume e

e deitam-se i'àpidamente os
�

miolos, misturando tudo bem.
Antes de arrefecer deita-se a

mistura .numa forma oleosa
ou numa travessa e com um

linião estende-se o mais delga­
do possível.
Temos toda a ma téria prima

para esta goluseíma ¡ Tavira
poderia produaí'r o nõga do pa­
ra todo o país e o fabrico deste
doce regional constitufria mais
um grande atractivo turístico
para a linda cidade do Gilão.

J. C. ,G.

Propriedade - Vende·se
Junto a Faro. na confluên­

cia das estradas de Sagres,. rom
a projectada avenida de cintu­
ra da cidade e futura estrada
para o aeroporto, toda de re­

gadio. Iaranje l e outras .ârvo­
res de fruto, abundante água
a motor, casa de habitação do
caseiro e necesse rias acomoda­
ções para lavoura.
Tratar directamente com As­

censrío Lemos, Travessa Costa
,

Cabral, .592 - Porto.

'-�RREHDA-SE
Uma propriedade. no sitio

do Belomonte, a qual consta

de sequeiro e regadío, nora

com motor e água com abun­
dância, pomar e todas as qua­
lidades de arvoredo, e mora­

dia com todas as dependências.
Quem pretender dirija-se a

Francisco Mendonça Pacheco,
na mesma propriedade, aos sá­
bados, das 10 às 16 horas.

Arrenda-se
Uma horta no sítio aa Pal­

meira, freguesia da Luz.
Quem pretender dirija-se a

José Marcelino Pereira Lopes,
no mesmo sítio.

PRÉDIO
Aluga-se 1.0 andar, na Rua

DT. Parreira, 36.
Quem pretendér dirija-se

por telefone ao n.·151-"-Tavira.

PACHECO
,T l\ V I R Pi

•

Fábricas de moagem de
farinha .', espoada e ramas

Uma :maqtiÍnaria' completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que' os produtos das fábricas

.J' •. A.
. lflnham a consagração do

público quéZ os consomCZ.

TELEFONE .13- APAR1ADO 13

••••••••••••••••••••••••
. .

'

.

i Notícias Pessoais I'·
• •
•••••••• ••••••••

Aniversarips
Fazem anos i

Hoje - D, AId"" de Jesus. Martf ne
Campos, D. Cesaltina Rosa Pinto
e os srs. Joaquim' Ferreira Aboim
e Avelino Augusto de Oliveira.
Em 21 - D. Maria Gabriela Lo­

pes da Cruz. menina Maria da Es­
trela Pires Brás e os sre, João de
Sousa Monchíque., Jose Anastácío
Brás e Vitalino Joaquim de Je8�8
Em 22 � D. Maria Carolina de

Sousa Rico, D. Gabriela Peres Fi­
gueiredo Santos, menina Maria
Cândida Freitas Soares, menino
Gilberto Gonçalves Ferro e os sra.

Eng.o Joaquim José Mendes Cipria­
no, Vitor Manuel Castela e Antó­
nio José Ramos.
Em 23 - MUe Maria Lionilde Ilà­

rio Vicente, D. Ml:'ria Cândida Pi­
res, D. Cremilde do Rosário Pinto
de Oliveira e o sr. AntÓnio José.
Em 24 - D Maria do Carmo Ri­

beiro Vitor, MIle�llt1a-da Concei­
ção Azevedo Pereira, menino José
Eduar-do Reis Pereira e oe sra, Se­
bastião do Livramento Páscoa e

Jose da Cruz Bento.
Em 25 - D. Ana Maria Dias Fer­

reira, D. Maria AdeUna Alexandre
Lopes, MIle Maria do Carmo Pires
Revez, D. Isabel do Livramento
Menau Marques e o sr, Dr. Vivaldo
Eurico Modesto da Rosa.
Em 26 - D. Car-lota Gonçalves

Lopes, D, Maria Dulce da Silva
Martins, 'm�nino António Maria
Correia e os sre. Mànuel Fernan­
des Paraíso e Manuel Vitor Viegas
Matee,

Partidas e Chegadas
Por motivo de se ter aposenta­

do, fixou a sua residência em Vila
Nova de Cacela, o nosso prezado
amigo e conterrâneo sr. Jose A u­

gusto dos Reis, chefe de secretaria
dos Tribunais Judiciai".
- Com sua familia, encontra-se

ucsta cidade, no gozo da sua habí­
tual Iicença, o noeso prezado ami­

go e conterrâneo ar, Francisco Fi­
l!ueira, funcíonárto eupertor do
Banco Nacional Ultramartno, reei­
dente em Lisboa.
- De visita a sua familia encon­

n-a-se nesta cidade a n088a conte­
rrânea sr.a D. Maria do Livramen­
to Horta das Neves, prodrtetárfa
residente em Mssagão..

.

- Com sua esposa encoutra-ee
. .nesta cidade o nosso conterrâneo
81'. Duval Faria, agente 'técnico de
.Engennarta, residente ern Lisboa.

-'- Com sua espoaac.esteve UI).8
dia8"!lo �,lgar_�e o:,ri�q�o velho
ainigo sÍ' Cot'onel:"br: Va8�0 MaT­
tins, residente em-Ltsboa.

- Fazendo uma cura de repou­
so, encontra-se ern Setúbal o nos-

80 assinante ar . .!\tanuel Jose Lei­
ria,astrólogo, residente em Lisboa.
� Com sua família, encontra-se

na Praia de' Quarteira o 81', José
Albino, intormador fiscal neate
concelho e n08SO prezado amigo e

assinante.
- No gozo de licença, encontra-

-se em Castro Marim o sr. Antó-
nio Eleutério Antune8 Costa, chefe
da Secção de Finallça8 de Tavira.
- Com sua tamília, encontra·se

nesta cidade, no gozo de férias, o
nosso conterrâneo sr. Eng. Agró­
nomo Mariano Entrudo, ao' servi­
ço em Lisboa.
- No gozo de férias encontra-se

nesta cidade o nosso conterrâneo
8r. Gilberto de Oliveira Gonçalves,
funcionário dos C.T ' T " reside n te
em -Silves.

.

- Com sua e8posa e 60brinha
regressou de um pa8seio de auto­

móvel ao Norte do Pais, o sr. José
de Oliveira. conçeituado comer­
ciante da nossa praça.

- Encontràm-8e il veranear na

Vivenda Arcó Iris, no sítio de S.
Marcos, 08 81'S. Alfredo Vilela de
Macedo Alve8 e Fernando Gonçal­
ves, sua8 esp08a8.respectivamen­
te 8r.8S D. Célia Bapti8ta Alve8 e

D. Jarmila Baptista Gonçalve8 e

Mlle. Maria J08e da C08ta Aleixo,
aluna do Cur80�S\lperior d�s Be-
la8 Arte8.

'.'
- Com sua familia encontra-se

passando ,as féri'as' nI> sua Quinta
de Cæcela, o 'lloÍi!s!'> 'prezado assi.
nante e conterrâneo sr. Camilo
Maria Ti'ludade, ,funcionàrio da
Capitania do Porto de Setúbal.

"

Nascimento

No Hospital da Misericórdia,
onde foi 8ubmetida a uma inter­
venção cirúrgica no passado dia
5 do corrente, deu à luz uma

criança do 8exo masculino, a 8r.8
D, Maria Aliete Valongo do Na8ci�
mento Cavaco, esp08a do sr. Vir�
gilio ¡i:vari8to Crv.aco, e8criturà­
rio qa Mi8ericórdia.

Arrendam-se
Três coucelas de se'qUeiro.

Uma situada no Belmonte,
com 'll£arrobeiras 'ec, amendoei­
ras, outra em Amaro Gonçal�
ves, com amendoeiras, e a ou­

tra na Campina, constando de
amendoeiras. figueiras e oIi ..
veiras.
Quem pretender dirija-se a

Francisco Correia Pacheco
Dourado - Luz de Tavira.

\Vl[ s
".. . (A JOlé João Santo/ Dope" [cvír-ense de olmo e copoção)

Algas marinhas, brisa do Ieoante,
Da serra vem um cheiro a rosmaninho,
Ouve-se' a voz do mar no mesmo instante
Em que florescem rosas no caminho.

Nesse sonho de amor sempre constante,
A-ccidade desperta de mansinho,
Mostrando-nos o colo verdejante
v estindo a sua túnica de arminho.
. �.

-

Tavira, 20/7/961

É Tavira, aprincesa do Gilão,
'

Que por virtude ou mágico condão
,

Nos faz compartilhar do seu encanto,

Requintes. de beleza e de paisagem,
Sonhadora visão, doce miragem,
Que me inspiram assim a ama-la tanto.

Grémio da lavoura de Tavira

T· Se e te' Prevenimos osfIgO- m n .

tnteressados na

compra de trigos para semente de
que está decorrendo, 'terminando
em 30 deste" mês, o prazo para a

respectiva requiaíção.
Tavira. 14 Agosto 1961

A Dit ecção

'Ârrenda-se
Uma propriedade no sftio

do Pinheiro, freguesia da Luz.
com,2 noras, abundância de
água e muita fruta, com casas

de habitação e todas as (lepen-
dências.

'

Quem pretender dirija-se a

Ilídio Teixeira, Calçada D.
Ana, 24 - Ta vira.

VENDE-SE.
Um barco acabado de cons­

truir, com 2,80 m, de compri-
mento. ,

/ Nesta Redacção se informa.

Vende-se
Uma casa situada na Rua

do Rego, n," ro, com cinco di­
visões, qufn tal e saída para a

Rua da Silva.
Nesta Redacção se informa.

Arrenda-se
. Uma horta com muita água
tirada a motor� Com" pomar e

outros frutos com sequeiro,
tendo oliveiras, figueiras, al­
farrobeiras e amendoeiras, no
sítio da' Maragota.
Quem pretender dirija-se a

José Patrício H,nta Correia
.,.... Moncarapacho.

Casa - Vende-se
Devoluta em Faro, com duas

frentes, na rUa Aboim Ascen-
s.ão, .56.

.

Tratar directamente com As­
censão Lemos. Tra vessa Costa
Cabral, 592 - Porto.

U;ma courela, com casas de
hahitação e amendoeiras no

,Sitio do Pinheiro, denomina­
da «Barrancada.».
Quem pretender dirija-se a

Lúcio Mendonça no sitio de
AmQ.ro Gonçalves�

�""""""""I"""""""""�

I

'Horta� errenda!"'se
No sítio da Palmeira. Luz

de Tavira, com área de 50.000
metros quadrados, algum ar­

voredo, abundância de água
tirada, Ei motor, .casas de habi­
tação e ramadas.
Quem pretender dirija-se a

José Martins Palmeira, Gião
- Moncarapacho, ou pelo te­

lefone n.O 19 de Moncarapacho.

Orandiosa excursão

ao AI'enteio e Algarve
Durante 6 dias. de 6 a 11 de

Setembro. percorrendo todo o

Algarve e, se possível fôr, Cum

passagem pOT Ayamunte. onde
se assisrir â- às festas de Nossa
Senhora das Angústias.
Preço de incriçâo r 2.50$00

cada pessoa.
Tratar na Rua Dr. Lacerda

e Almeid'a,'\�-A. ou' pelo tele­
fone".849098 .:_ Lisboa.

"

,[ompanbia dos [aminbos de ferro
Portn,pueses

.<\dmiuão de .:ôldeireiros

A �C.P. admite operá r.os
eventuais caldeíreiros com prá­
tica de reparações navais, por
período limitado.
Para mais esclarecimentos

dirigir-se- aos Serviços Cen­
trais da Divisão de Material e
Tracção. em Santa Apolónia
ou ao Engenheiro Chefe das
Oficinas do 3.° Grupo Ofici­
nal, no Barreiro.
Os pedidos de admissão de­

verão ser entregues a té 2.5 do
corrente mês.

LARANJA
Vende-se na árvore, a pro­

, dução da Quinta da Fonte
Santa, na Luz de Tavira.
Abrem-se propostas no dia

10 de Setembro, ás 10 horas,
na referida propriedade.

rlrrenda-se
Ou dá-se de meias, terreno

de regadio e sequeiro, no sítio
da Foz .

Tratar COm D. Maria Adeli­
na da Silva, :Rua João Vaz.
Corte Real, n.O 62 - Tavira.

Propriedade, Vende-se
Sequeiro e regadio, no sítio

da Gomeira.
Trata o Solicitador José An­

�ónió dos Santos - Tavira.

A'RRENDA.SE
. Uma propriedode no sítio

do Alvisquer, Conceição de
Tavir�, com amendoeiras, al­
farrobeiras, figueiras é olivei�
ras. Tem casas e ágq.a.
Tr�ta José Miguel, Rua ,Po­

ço do Bispo. 3 - Tavira�

T r,espassa�se
Um estabe]eci�ento, no sj­

lio de Amaro Gonçalves: que
consta de casa de pasto com

licença de porta aberta até à
1 hora, bem afreguesada, e

mercearia com farinhas para
todo o ramo de negócio.
Quem pretender dirija-se a

Luis Eugénio Henrique Bento,
no refeddo estabelecimento.

•



É preciso relembrar?
•

pUIS relembl·emus!

Mls42rh:t5rdla d42 Tavlra­
Doentes operados no mês de Ju­
lho: Célia Maria doeMàrttree, San­
ta Luzia; Maria Teresa Gonçalves,
Cachopo; Maria Júlia Encarnação
Silvano, Santa Luzia; Marla Na­
talina Santoa Mauricio, Tavira;
Maria do Carmo Gago, Tavira;
Joaquim Carfos de Abreu Pimen­
ta, Tavira; J08é António Mar-tins,
Tavira; Maria Vitorina da C08ta,
Luz; Maria Nionilde Avô, Luz; Ce­
leste da Encarnação josé, Tavira;
Manuel Baltazar, S; Marcos. Ar­
naldo Francisco Pereira, Luz.
Doente operado de .urgêncla no

dia 11 do corrente: José Patroci­
nio Gil, Cacela;

•

farmáda de servlçt)-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Franco.,

tem intacta a SUa fortuna. tem
a sua casa e está vivo - por­

que aquI não governam osmar­

xistas. E é tão ingra to que pre­
tende pagar tudo iss que a nós
o deve - entreáando cem pe-
setas. .

O rico proprietário salaman­
tino reconheceu esta verdade.
E em v:ez de mil pesetas que
lhe haviam {"obrado, entregou
mais outras mil para .a .su.bs­
crição de sal'v'ação nacional.

.. ,.. .

Este episodio que eu aqui
rt cordo da guerra de Espanha
vem a oroposito de certas es­

peculações - e tambem de cer­

tas atitude� - que podem ser

tomadas por alguns d'aqueles
{e não precisam de ser milio­
nários} que acham que é vio­
lencia ou sobrecarRa o que pa­

gam ou devem pagar para a

defesa nacional - que afinal
é a sua ddesa, a defesa dos
seus bens e da sua própria
vida.
Não se espécula só com o

preço ou a falta de certos arti­

guS. Tambem se e�pecula com

o dever que a cada qual per­
tence quando a vida da nação
está em causa.

Esses sãu os mesmos que
acham que é violencia pagar
para que a nação, ao fim de
trinta anos de contas em dia,
possa encarar as despesas de
uma guerra que lhe foj impos­
ta, sem deixar de continuar a

erguer obras 'por toda a parte;
esses são os mesmos que se

queixam de. pagar muito para
que o País viva o periodo de
trabalho, de paz e tranqui­
lidade que dura há trinta e tal
anos, esquecendo-se de que an­
tes da 'pa? em que vivem e da
tranquilidade que d;sfrutem
tinham de .colocar no estran­

geiro uma parte das suas for­
tunas e fazer o seguro dos es­

tabelecim�ntos e propriedades
contra greves e tumultos-por­
que não tinham a certeza de
que os seus bens esti vessem
garantidos, mercê da vida agi­
tada e revolucionária em que
o Jlaís se debatia.

.

E preciso relembrar? Pois
relembremos'
Relembremos por agora o

caso do tal salamantino.
- Sabe porque tem intacta a

sua fortuna, porque tem a sua

casa, porque está vivo?
- Porque aqui não gover-

POVO

maia favoràvel se.apregenta, çf!çla­
recendo-se que O Bairrq .. Ec.oil(��i­
co não deixa de 8Ct·'coâ.. fd.eràdo.
pots a Federação d08 Caixas ,de
Previdência e Habttações Eeó�l)­
micas está em negocíaeõe« 'p'�ra;o
seu estabelecimento. '

A CAmara dado que o prpbI¡ema
� iminente tem neceeeãrtamente
de o procurar resolver o maia ,rà­
pídajnente.poesfvel. Tem atê ,!1!�.­
mo de dar uma resposta à .coneea­
eíonárfa no mais curttr espaço de
tempo, a fim de a habilitar a ini­
ciar os ramais, senãe, corre-se o
rIsco de ter tudo electrificado e

sem poasibilidade de"dar il,¡z que
� em conclusão o que se'preteude.
Isto Ievou-nos a pedir o obsé-,

quio .da esçlarecida e .íntelfgente
atenção <le 'Sua Excelênc ía iO Mi­
nístro das Finanças. �', '.' .

O assuo,tó cstA a aer estudado e

tudo o que a CAmara ..víer á fazer
neste capítulo serà .de harmonia
com a reeolução que o problema
tiver superiormente.

.

Devemos porém informar que
ouvidas vãr.ios técnicos até de ser­
víços do'Estado todos, foliam unâ�
nlmes .

em' 'afirmar que deverfa­
m08 procurar ter uma ponta úni­
ca para todo o Concelho fulcro
duma maia' económica aquisição
de energia -eléctrtca.

.

Na rede de alta tensão a estabe­

lecerJPara ligar a couceséíonàrta
a08 aiferentes Posto. de Tran8-
formação estã previsto um ramal
aéreo que permita manter o fluxo
de énergia.no caso de avaria",dos
cabos aubterrâneos se�pré sujei­
to. a corrosõe8 e em' eapecial os
n08SOS que·cm parte' atravesaam
zonas onde hã mesli1o.:àgua ...
Devet1!os ter p��sente que a em­

presa J .A.Pacheco nU1;lca teve fal- ,

ta de energia precisamente por­
que é abastecidu por um cabo aé.
reo propriedade' da Aliança Eléc­
trica doSuh
De restolsubstituido o c'abo .ub­

terrâneo que liga a
. .torre de alta

tensão da kliança '1�l�ctrica do Sul
ao nOS80 Ra.sto de Transformação
n.O 1,.cremq8 que não·,hã deavaD­

tagens, asa!m no-19'· afirma� 08

técnicos, em continuarmos' a re­

ceber energla'da·actual conce.sslo­
nària, uma,vez que.e� preços n08

farã sempre os da concorr,ência.
Cremoa q,ue todos se apercebe­

I am das razõea po,r que ,podere­
mos vir a ter de tratar o caso com
a AHança Eléctrica do Sul ,posto
que temos em cºntra�o que .ô,ter­
minarà em 31 de'Dezémbro d'e 19M,
10\ não. ser que s6 depo.is deasa da­
ta electrifica8semos o C�mcelho.
Mas jà não ;vam08 ce4o,neste mo-

. mento quanto mai8 e8perar ainda
uns an0.81:.'.

-

Quanto aos contratos que ve-·

nham a estabelecer-8e ('�ntre·a n08-
sa actual cQUcessionãrid.e outr�
não nos afectam pois :esta terã .de
cumprir as· obrigações Qaquéla,
ficando 08 n0880 interesse8 sem-

pre acautelados.
.

NOTA: - Depois 'de jã estar com­
posto este e8clarecimento tl:vemoll
conhecimento que o assunto çstã
em via8 .de solução.
Tavira, 18 de Ag08to de 1961

'd Presidente da Câmara �uDlclpal
Jo.rge Augusto. Co.rrela
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IIII Pelo.
P.tJlJ inc fa

luz de Tavira

Festas - Voltam este ano a rea­

lizar-se as tr-adtcionais festae da
Luz, emfhollra da Padroeira, pelo
que a Comlesâo está [à a trabalhar
mteneamente no senrído de que
as mesmas sejam coroadas de
êxito. Como n08 .auos antertorea,
u arraial e recinto de �ltve�8õe8
será no. Largo da República.
Felr. Anual ;;.:_ A junta de Fre­

guesía local, não se eatà poupando
a esforços no' senttdo de tornar a

n088a, Feira Anua] cada vez me­

lho.r e B88im estão a ser convida­
d08 todos p8 prpydetArio8 e nego­
ciautes de �ado.· para víaítarem e

cornparecerem [na Luz nos dias
'e 5 de Setembro, díaa em que se

realiza a Feira Franca.
Também 08 proprtetàrtos de bar­

racas c qutnqutfharías vão Bel'

convídadoa, asaim como o comêr­
cio local para num recinto prõprlo
f.lzerem os 8eU8 8tand8 do mate­
rial que vendem.
Partidas e·' chegadas - Acorn-.

panhada de sua espoeu, filha e

genro. foi a Lisbea o er, joaquim
Patarata, comerciante e proprtetà­
rio nesta aldeia.
Desaparecido - No paseado dia

3 do currente desapareceu J08é
Sérgio Gonçalves Leonardo, de 23
anos de idade, casado, trabalha­
dor. re8í¡Jente no sitio do Pinheiro,

.

desta fregue8ia.·
.

E baixo; U8� chapéu 'e é um pou-
co jí{ago,

,

Doente..;.. Por motivo de doença
encontrr..-se internado no H08pltal
de Tavira, o 8r. A'ntónià Ram08
Pã8coa, 8apateiro, re8idente ne8ta

localidade. - C.

-'

'Mobilização de Médicos
das Corporações de.Bombeiros

Contlnt,lação da 1.8 PAgina

gido pel,? ar�:o 38.° da lei de'1961
. que regula o recrutamento e ser­

viço. militar e que e8tabelece:
«Em C9S0. d'e ,mabilização nin­

guém pode valer-se do cargo que
ocupa pàra se eximir às ,obriga- .

çõe8 da sua classe. Os militares
pertencentes ãs tropas Territo­
riaia podem lIer mantidos em lu­

gares de" Administração do Esta­
do e dos Corpos Administrativos
ou empresa8 privadas, sempre
que o interes8e público o exija. O
me8mo principio pode ser aplica­
do aos militares licenciad08, por
nece88idade do Governo e da De­
fesa Nacional. Os individuos réfe­
ridos no presente artigo ficam,
porém. lÍujeitos ãs leis' militares
cnquanto não fur de8910bilizada a

sua clas8e. (Como Presidente da
Câmara o sr. D8. Jorge Augusto
Correia, faz parte de um corpo
administrativo - a Câmara Mu-

nicipal).
'

..

Acresce que da interpretação da

legislação em vigor e8clarecida
pela8 normas de móbilização de
1/6/961 se' conclui o seguinte:
a) - Que a8 nameações devem

recair sobre os oficiais milician08
mai8 mode�nos; (O sr. Pre'aiden­
te da Câmara de Tavira é 14 anos
mais antigo, qué os oficiais que
estãQ sendo nomeaQ08).

.

b) -- São 'e:lÇcluidos de nomeação
para o U�tra�ar:

1.0 - O,S que lã tenham estado
por imposição de serviço (caso,do
Dr. Jorge Augusto Correia).
2.0 - Os julgados fisicamente

incapazes pela,J H. I.
.

Nestas'condições como anterior­
mente 8e faz referência, o Ex.mij
sr. Dr. Jorge' Augusto Correia e8-

tã excluido de nomeação para o

Ultramar por jã lã ter estado por
imp08ição de serviço.
Tavir,a, 18 de Agoste de 1961.

O ·�re$lde.t. da Câmara Municipal,

Jorge Augusto Correia

: . ..; .

nam· os marxlstas.

-'''�TaI qual I Porque aqui não
governam os marxistas, nós
disfrutamos de paz, de tranqui­
lidade - e 'erguemos obras e

fazemos barragens e construi­
mos pontes e instalamos fábri­
cas e abrimos mais escolas.
Porque aqui não governam

os marxistas.
NãoÁovernam -nemgover­

nam - nem govern.arão, se

Deus quizer, se todos os ver­

dadeiros portugueses assin qui­
�erem.

EJectrificaçao do I:ÓWl�lho
fSCL¡:¡�fCIMfNTONOS primeiros tempos da gueJ;,ra ele tsp�nha, creio que no

segundo mês, as autoridades nacionalistas decidiram

p�omover uma subs�ri-

J (
...

- çao, dentro do territõ- T' V·
.

.

=

rio que ocupavam, pa- .

por. orne letra
.

ra manter a gerência da ... ... ............�..................... ...

administração pública e _os próprios encargos da guerra.
As forças nacionalistas, que tão heroicamente haviam

declaredo combate ao comunismo e se empenhavam em ex­

pulsá-lo da Península, não dispunham dos fundos do erá­
rio público.
A capital do pals encontra­

va-se sob o domínio marxista
e era ali, no Banco de Espa­
nha, que estava depoaitado to­

do o oiro da nação - o oiro

que mais tarde foi pare.r
'

aos

cofres de Moscovo.
.

Dominadas pelos marxista S

também se encontravam as

principais cidades e indústrias
de Espanha: Barcdona, Va­
lência, Bilbau. etc.

Havia, pois, necessidade de
angarie r fundos para manter

guerra, exercer a admid isrra­
ção públ ica, enfim, gerir os ne­
gócios do Estado, E fez-se a

subscrição que foi umà coisa
verdadeiramente assombrosa.
De t-odos os pontos ,do terri­

tório nacionalista surgiram as

mais comevedoras demonarra­
cões de patriotismo. Ricos e

pobres deram tudo quanto pu­
deram. Subiu a toneledas o

-oiro de pat'ticulares entregue
às autoridades nacioñalistas;
milhões e milhões as pesetas
oferecidas ao governo nacio-
nal de Espanha.

.

Mas também houve manifes­
tações de egoismo. de sovinice
e de agiotagem - sem,' falar
nos casos de. especulação.
Por exemplo, em Salamanca,

um opulento proprietario e co­

merciante, subscreveu-se com

cem pesetas.
No departamento em que se

fazia a recolha dos dotivos
aquelas cem pesetas do milio­
nário salamantino causaram

escandalo. £, não era caso pa­
ra menos.

.sem demora, o director da
'aludida repartição puxou de
urns folha do talonário onde
se registavam as entregas de
dona tiVOli e passou o rei:ibo de
mil pesetas. Chamou dois fa­
lanMstas e disse-lhes: - Vão
procurar este sr. e digam-lhe
que a 8ua contribuição para a

causa nacional é, pelo menos,
de mil pesetas.
Os dois falangistas sairam

a desempenhar-se da missão.
Ao ccmunicarem ao opulento
cap,talista a decisão do director
da recolha de donativos, o

homem protestou e barafustou,
acabando por entregar as mil
pesetas com o seguinte comen­

tário : - Afinal, os nacionalis­
tas são como 08 o:vermelhos».
Levam-nos o dinheiro pela vio­
lencia.
De volta da sua missão, os

falangistas contaram ,ªo seu

superior o que se havi8>:possa­
do. E entregando-lhe 'as mil
pesetas com que fOla oluiáado
a contribuir .para a subscrição
de salvação nacional, d:isse ao

rico proprietário salan tino:
- sr. vai agora preparar as

malas e se�uir para o campo

do& «vermelhos». Aqui não es­

fá bem, aqui'obrigam-no:a pa­

gar o que é razoavel, o que as

suas condições de vida permi-
tem pagar. '

Não acabou o discurso. O
homem desculpou-se,de'daran­
não desejar sair 'da zona nacio­
nalista onde a vida d,ecorria
normal, onde havia mais paz
e mais tranquilidade do 'lúe no

tempo em que a Espanha não
estava em guerra.
- E sabe porque acontece?

- interrunpen o director do de-
partamento.
Respostâ do milionário:

.

- Porque aqui não gover­
nam os marxistas I
- Exactamente" por que

aqui não áovernam os maxis­
tas. Pois precisamente por isso
o sr. e todos como o sr. devem
auxiliàr .

quem lhe defende a

vida e a propriedade. O sr.

TEMOS informado regularmente
o concelho de tudo aquilo que

de interesse diz respeito ao seu

deseuvolvfmento e progresso, [á
o dissemos, não 80 com a inten­
ção. noticiadora mas em especial
com o deliberado propósito de es­
clarecer com verdade o que por
vezes se apresenta, aos olhos da ..
massas populacíonaís, desconhe­
cederas dos aesuntos, de forma
pouco clara ou mesmo contr-adi­
tória.
Neata matêrfa avulta o proble­

ma da electrificação 40 concelho
e suas relações com a actual con­
cessionãria, a Aliança Elêctríca
do Stilo
Como sabem a CAmara está Il­

gada por um contrato de ofto anOil
com

.

a Aliança Eléctrica do Sul
que a não ser. prorrogado termí­
narã no dia 31 de Dezembro de
1964. i'

,
.

Nesste momento a Câmara não
deve absolutamente nada a esta

Empresa conceeeíonãría de díetrí­
buíção de energia em alta tensão,
encontrando-se consequentemen­
te na melhor p-osição para nego­
dar.
Feitas estas declarações que tra­

duzem factos poeítívos, é a partir.
delas que terão de apreciar-se ae

atitudes a tornar e as suas conse-

quêncías.
.

Q.uando em q de Agosto de '19{>9
solicitamos o emprêstímo de 6.500
coutos dos quais 2.500 -se destina­
riam à electríftcaçâo 40 concelho,
não se, prevíu ,-. a fim de ser in-.
cluido também' no empréstimo­
o custodos ramai8 que haviam de
ligar as vãrias fregueaias A em­

pre8a concessionãria isto certa­
mente por leg�imente a execução
de8tes 'ramais <:ompetir às conce8-

8ionãrias embora a8 câmaras oa

ten}lam d� pagar.
Gonsequenteinente veio. a acon­

tecer eMta sitlJação' embaraçosa,
a qual é a de �ermos as freguesia8
electrificada8 e. não lhes podermos
dar enetgi-a por não termos di­
nheiro para pagar os ramais que
as ligam ã conces8ionaria.
Depoi8 de um estudo cauteloso

80bre o a8suntO'e .ponderados os

intere�ses futuros dos Serviços
Municipalizados desta Câmara,
mormente no que diz respeito à
electrificação pormenorizada do
conselho bem- como da necessida­
de de termos apena8 uma .«ponta.
propõe-8e a Aliança Eléctrica do
SuI (empre8a á quàl e8tam08liga­
dos por um contrato ainda por 4
an08) fazer os ramais cm cerca de
22 quilómetro.• 'o�la ,importância
aproximada de 800.000$00, e ainda
ve.nder o ramal Livramento-Tavi'­
ra numa di8tAncia dê 10 quilóme;­
trus pela importância de 250.000$
(por 8e,tratar dum ramal com cer­

ca de 15 an08 de exi8tência), a fim
de faz('rm08 a contagem de todo o

concelho no Po.sto dé transforma­
ção do Livramento, e con8equen­
temente term08 só uma «pontal) o
que virà baratear a energia adqui­
rida.
Nece8sitam08portanto de 1.050.000$
Para 80lucionar e8te ca80 de cu­

ja resolução q�pend!tafinal o êxi­
to. da electrifiaação das fregue8ias
rurais, cujos t�abalhosforam adju­
d�cadoM a empresas parti.:ulares
em alguma8 das freguesia8, pode­
remos encarar 3 soluçõe8:
La - Conce8são de mai8 um em­

pré8tlmo de :1.050.000$00 pura e

8implesmente; ;
2.8 - Desvio da verba de 400.000$

réferente á rubrica ((Bairro Eco­
nómico.. do empréstimo de 6.500
conto.s e pag�mento à actual em­
pre8a concecionãria Aliança Eléc­
trica do Sul des8e8 400 contos ime­
diatamente e"nos dez ou onze an08

8eguintes até 60 contos por ano,
scm juros
3.8 - DesviQ da verba de 400 con­

t08 e empré8timo de p50 contoa.
A segunda' hipótese é para Od

Serviç08 Municipalizados a que

Emílio Campos �Coroa
, J.'

Médico especialista '.
::,

Doenç'as dos Q'fhos'

Con!llllta¡,; I'm Tavirl)'i �o.M,Oo­
tepio dus Arti�las;; todas ás
sel(tas-fpi,!as pelas 11' horas

;"",- ... ,,_

reali.z;a-se nos próximos dias 4 e 5 de Setembro.

A Junta de Freguesia não se poupando a e�forços
para o"pom êxito -da mesma, vem, por e�te meio, convi­

. dar!p'ãos os proprietários a trazerem os seus gados e

bem assim todos os comerciantes a visitarem a Luz
de Tavira naqueles dias.

A presença de todos proporcionará a realização
de transacções úteis ao engrandecimento da Feira.

Colaborar com a Junta de Freguesia é o mesmo

que engrandecer a nossa Feira e contribuir para o

progresso da Luz de Tavira.
.

Dão-se todos os esclarecimentos verb-ais ou por
escrito na sede da Junta de Freguesia.

I A feiro franco· na
•

-

Luz ile Tavira


